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Capítulo Um

			 

			– O que é que estás a dizer, pai? – perguntou Nick Valente ao pai, Cesare, sentados lado a lado num dos pátios da herdade Valente.

			– Estou a dizer que estou reformado há mais de seis meses e que, mesmo tendo sido muito feliz aqui, isto já é demasiado grande para nós. A Isabel e eu decidimos mudar-nos para um apartamento na cidade.

			Nick ficou sem fôlego. Aquela era a sua casa, onde crescera, uma herdade na região de Hawkesbury, em Sydney. A sua mãe dera-o à luz ali, antes de decidir abandonar o seu pai, que conheceu Isabel seis meses depois.

			– A herdade é tua – continuou Cesare. – Se a quiseres.

			O coração de Nick disparou. Claro que a queria. Queria-a tanto que teve que voltar o rosto e olhar para as cuidadas pradarias para evitar que o seu pai se apercebesse do quanto a queria.

			E aí estava o ponto fundamental da questão.

			Não confiava no seu pai.

			Cesare era uma raposa velha e astuta com um longo reinado como fundador da Casa de Valente, uma dinastia australiana de perfumistas, com filiais em todo o mundo, controladas por Alex, o primogénito, que acabava de lançar o seu novo perfume, Mulher Valente. Cesare estava habituado a conseguir sempre o que queria.

			– E se não a quiser? – respondeu com uma fria serenidade, uma táctica que usava diariamente no seu cargo de director executivo do negócio da família.

			– Então dá-la-ei ao Matt.

			Nick resmungou para si mesmo.

			Era muito próximo de Matt, mas o seu irmão mais novo gostava de viver no centro da cidade e não daria a atenção necessária à herdade. Matt não sobreviveria ali, nos arredores de Sydney, por mais que pudesse ir e vir diariamente.

			Ao invés, ele gostaria de deixar o seu apartamento no centro da cidade e do constante excesso de trabalho. Voltou a olhar para o pai.

			– O Matt nunca gostou muito disto – disse com uma voz fria.

			– Eu sei – Cesare inclinou a cabeça.

			– Então, porquê dá-la a ele?

			– Ainda não o fiz. Depende de ti.

			– Qual é a armadilha, papá? – a desconfiança de Nick aumentava.

			– Conheces-me muito bem – Cesare torceu a boca e adoptou um expressão calculista. – Podes ficar com a herdade com uma condição. Tens de casar.

			– Eu sabia! – Nick endireitou-se na cadeira.

			– Este lugar precisa de ter crianças de novo.

			– Então, tenho de me casar e ainda por cima ter filhos? – perguntou Nick com sarcasmo.

			– Normalmente, uma coisa leva à outra, sim.

			Nick abanou a cabeça. O casamento não estava nos seus horizontes. Nenhuma mulher o iria prender e nem a brincar traria ao mundo uma criança cujos pais não se amassem.

			– O que é que dizes do Alex e da Olívia? – do seu ponto de vista era a opção mais aceitável. Pelo menos eles dariam à fazenda os cuidados necessários.

			– Não, eles agora têm a sua própria casa e não vão querer mudar-se. Além disso, isso desestabilizaria o pequeno Scott.

			Era verdade. Alex e Olívia tinham adoptado Scott, de oito anos, no Natal. Não iriam querer mudar-se tão cedo.

			De repente, uma luz acendeu-se no cérebro de Nick enquanto olhava para o seu pai.

			– Diz-me que não tiveste nada a ver com o casamento entre o Alex e a Olívia…

			– Mentiria se dissesse que não – sorriu Cesare.

			– A mãe sabe disso? – perguntou Nick, apertando os lábios.

			Sempre considerara Isabel como a sua mãe. Era elegante, encantadora, carinhosa e igualmente irascível quando algo a punha de mau humor. Era a única mãe que conhecera, até a sua mãe biológica começar a aparecer esporadicamente, durante a sua infância, provocando um verdadeiro caos.

			– Neste assunto, a Isabel e eu concordamos em discordar. Ela sabe o que eu penso a este respeito e não vou mudar de opinião. É muito importante para mim.

			– Raios – resmungou Nick. – Não vou casar com uma mulher só para satisfazer o teu perverso sentido de poder.

			– Então o Matt ficará com a herdade.

			– O Matt não a quererá quando souber que estás a fazer um jogo – Nick sentiu um aperto no estômago.

			– Então terei que a vender, não é? – Cesare bebeu um gole de café e pousou a chávena na mesa.

			– E com quem devo casar-me, bolas? Tenho que escolher uma das mulheres que tenho na minha agenda?

			– Com a Sasha Blake.

			Nick sentiu-se tonto. Há anos que não se lembrava naquele nome… há anos que não pensava nela, nem naquele beijo.

			Bom, pelo menos não com frequência.

			– Ela não está na minha agenda – retorquiu, seco, recusando-se a levar o assunto a sério. Aquele beijo não fora mais do que um erro.

			– É perfeita para ti.

			– Fico feliz por pensares assim.

			– Vais ver. Assim que casares com ela…

			– Eu não vou casar com ela, pai – se Nick se casasse, e não era claro que o fizesse, seria ele a escolher a sua mulher. – Além disso, ela não vive em Inglaterra?

			– Não, regressou. Agora é decoradora de interiores e pedi-lhe para redecorar esta casa.

			– A casa está óptima como está – protestou Nick.

			– Sempre adoraste isto – comentou Cesare, observando-o.

			– É o meu lar – Nick encolheu os ombros.

			– É por isso quero que sejas tu a ficar com ela.

			– Mas só se me casar com a Sasha Blake, certo?

			– Seria muito bom unir as duas famílias. O Porter e a Sally Blake foram nossos amigos durante muitos anos.

			– Nunca confiei no Porter – disse Nick. Sally era uma mulher agradável, apesar de demasiado submissa.

			– Esquece o Porter Blake. Vais casar com a sua filha, não com ele.

			– Não vou casar com ninguém. Ponto final.

			– A Sasha virá amanhã de manhã para dar uma vista de olhos enquanto nós estaremos na cidade – disse o seu pai após uma breve pausa. – Seria uma boa altura para falar com ela.

			– Não.

			O seu pai ficou imóvel por um momento.

			– Acho que o Matt irá gostar da ideia de mudar o aspecto de tudo isto, não achas? E a Sasha deve ter ideias inovadoras depois da sua estada em Londres.

			– Porque é que estás a fazer isto, pai? – Nick resmungou entre dentes. 

			– Já tive um enfarte – Cesare olhou-o com uma expressão vulnerável. – Quero ver-te casado antes de morrer.

			– Foi um enfarte ligeiro – disse Nick, com a voz rouca, lembrando-se do incidente.

			– Mas o próximo pode ser fatal, figlio mio – apontou Cesare, recorrendo ao italiano para a expressão de carinho.

			Nick estremeceu ao pensar nisso e soube que o seu pai o tinha encostado contra a parede. Discutiria qualquer assunto com Cesare menos aquele. O enfarte impressionara a família toda e ele não queria ser o responsável por um novo ataque.

			Casar para fazer a vontade ao seu pai podia parecer ridículo nos tempos que corriam, mas tinham-lhe sido incutidos fortes valores familiares. Faria o que fosse necessário.

			O que não compreendia era porque, entre tantas mulheres, tivesse que ser Sasha Blake a escolhida.

			 

			 

			Quando Nick abriu a porta da casa dos seus pais na manhã seguinte, foi recebido pela belíssima figura de uma imponente mulher que estava de pé, no cimo de umas escadas.

			A mulher voltou-se, viu-o, soltou um grito de medo e perdeu o equilíbrio. Correu para ela e segurou-a nos seus braços, evitando a queda. Ela levantou a cabeça e observou-o por um instante.

			– Nick? – sussurrou.

			Ele olhou para a bela loira e desejou dizer que não, que não era Nick. E que nunca a tinha beijado. E que não queria voltar a fazê-lo.

			Ela só lhe poderia trazer problemas.

			E, ainda por cima, tinha que a pedir em casamento.

			– Olá, Sasha.

			Ela continuou a observá-lo com aqueles olhos que teriam apagado os pensamentos de qualquer homem. Ele esquecera o impacto daquelas longas pestanas que emolduravam os seus olhos verdes. Mesmo em criança, tinham algo especial que destruía as suas defesas. Fora um esforço constante impedir que o vencesse.

			O beijo quase lhe dera a ela a vitória.

			– O que é que estavas a fazer aí em cima? – resmungou, pousando-a de pé no chão. Infelizmente para ele, estava fascinado com a veia que via pulsar no seu pescoço e o leve rubor que tingia o seu rosto. Fora uma adolescente bonita, mas transformara-se numa mulher lindíssima.

			– Pareceu-me ver uma fenda na parede, por isso estava a confirmar – pôs as mãos no seu peito para o afastar e deu um passo atrás.

			Nick ficou perturbado com o contacto. Sentia o aroma do seu perfume: Mulher Valente. De certo modo, ficou feliz por ela usar o perfume da sua família.

			– Ouvi dizer que agora és decoradora de interiores – comentou, para fazer conversa.

			– É verdade – recuperou a compostura e os seu olhos iluminaram-se de emoção. – E estou muito contente por o teu pai me ter escolhido para redecorar a casa.

			– Eu não quero que a casa mude – lançou-lhe um olhar tenebroso. – Gosto dela como está.

			– Então ainda bem que não é tua, ou não teria trabalho.

			– Vem, vamos para a sala – Nick estava tenso. – Vou pedir à Íris para nos fazer um café.

			– Devia estar a trabalhar – disse ela com uma expressão hesitante.

			– Pois acrescenta uma hora de trabalho à factura. O meu pai pode pagá-la. 

			Ela inclinou a cabeça e o seu cabelo liso e loiro moveu-se como uma cortina de seda sobre os seus ombros.

			– És muito generoso com o dinheiro do teu pai.

			– Ele quer que fale contigo.

			– Oh, compreendo – endireitou-se. – Vai despedir-me, é isso?

			– Não, nada disso – respondeu Nick. Ao ver a expressão de alívio de Sasha, pensou que ela em breve desejaria que se tratasse de um despedimento.

			– Então, o que é que tu tens para me dizer, que não possa ser ele a dizer-me directamente?

			«Casa comigo.»

			– Tomemos café antes – fez um gesto para a sala e deixou-a passar à frente. Chamou Íris e pediu-lhe que trouxesse um café.

			Quando voltou a olhar para Sasha, ela estava perto da chaminé. De repente, os seus olhos atraíram-no como um ímã. Era uma loucura, mas ficava perfeita, com as suas calças brancas e uma camisola de malha verde. Magra e refinada, era um grande contraste com os ornados e pesados móveis.

			– Observar alguém fixamente não é de bom-tom – apontou ela, interrompendo os seus pensamentos.

			– Estás muito diferente de como eu me lembrava – Nick pensou que não era apenas uma diferença física, havia algo mais, mas ainda não sabia o quê.

			– De que é que te lembras, Nick? – agitou as pestanas.

			– Do nosso beijo.

			– É uma falta de cavalheirismo falar nesse assunto – protestou ela.

			– Fui apenas sincero.

			– Nunca ouviste dizer que o excesso de sinceridade é problemático?

			– Eu não funciono segundo essas regras.

			– Certo. E também foste sincero depois daquele beijo, não? – os seus lábios curvaram-se com ironia.

			– Se estás a falar de não te ter jurado amor eterno, tens razão. Prefiro não adoçar indevidamente as coisas – admitiu Nick. Tinha sido um beijo, um beijo fantástico, mas nada mais. – Espero não ter ferido o teu ego…

			– O quê? Não, de modo algum – negou ela rapidamente, talvez demasiado. – Foi o meu primeiro beijo com um homem, mais nada. Até então todos tinham sido com rapazes.

			– Terás certamente sido beijada muitas vezes desde então.

			– Não sou ingénua, realmente.

			– Sim, lembro-me do Randall. Tiveste uma aventura com ele, não foi?

			A verdade era que imaginá-la com outros homens, Randall Tremaine por exemplo, sempre o tinha inquietado, mas forçava-se a ignorá-lo. Podia beijar quem quisesse e fazer amor com quem lhe apetecesse. E fizera-o. Não tinha nada a ver com ele.

			Mas isso era antes.

			– Não posso acreditar que, passados sete anos, a nossa primeira conversa seja sobre um beijo – suspirou ela.

			– Eu posso.

			Ela corou, mas precisamente naquele instante apareceu Íris com a bandeja do café, interrompendo o momento. Trocaram saudações e perguntas afáveis e depois Íris pousou a bandeja na mesa de apoio e retirou-se.

			– Sirvo eu? – ofereceu Sasha, sentando-se no sofá.

			– Obrigado – Nick sentou-se em frente, observando-a enquanto ela servia o café com uma elegância inata. Mais uma vez, teve a sensação de que encaixava perfeitamente ali. Fez um esgar, pensando que talvez fosse uma consequência da ideia que o seu pai lhe colocara na cabeça.

			– Quanto tempo passou desde que foste para Londres? – inquiriu ele, aceitando a chávena que lhe oferecia. 

			– Cinco anos.

			– Tinhas vinte quando foste. Eras demasiado jovem para viver sozinha numa grande cidade.

			– Não estava sozinha – corrigiu ela. Ele ficou petrificado ao imaginá-la a viver com outro homem. – Tenho uma tia que vive lá, portanto passei uns anos com ela. Depois procurei um apartamento – levantou a sua chávena, mas não bebeu. – Os nossos pais são amigos. Tenho a certeza que o teu pai deve ter comentado.

			– Provavelmente – resmungou ele sem pensar. Ficara irritado com a ideia de que ela pudesse ter vivido com um homem o ter perturbado.

			– Mas não te deste ao trabalho de ouvir, correcto?

			Nick não gostava que o pusessem no seu lugar daquela maneira. Costumava ser ele a fazê-lo aos outros.

			– Passaram cinco anos. O mais provável é que me tenha esquecido.

			– Claro que sim – olhou-o nos olhos por um momento e depois pousou a chávena na mesa. Ele notou algo no seu tom de voz, mas não teve tempo de analisar o que era. – Bom. Dá-me o recado do teu pai. Tenho de voltar ao trabalho.

			Óptimo. Nick também tinha de voltar ao trabalho.

			Pousou a chávena e recostou-se no sofá, observando o seu rosto atentamente. Precisava de ver a sua reacção.

			– Não é bem um recado. É mais um pedido.

			– Queres que faça algo? – a sua testa lisa enrugou-se ligeiramente.

			– Sim – fez uma pausa, tentando procurar as palavras que ensaiara vezes sem conta toda a noite. – Contou-te que a minha mãe e ele se vão mudar para uma casa mais pequena, na cidade?

			– Não, não me contou – pestanejou, surpreendida. Depois abriu muito os olhos. – É por isso que quer redecorar tudo. Pensa vender.

			– Não, não vai vender. Quer que a propriedade continue na família. Quer que seja eu a ficar cá.

			Os olhos dela iluminaram-se, aumentando ainda mais a sua beleza.

			– Isso é fantástico, Nick! É um lugar incrível. Sempre adorei vir aqui.

			– Então talvez gostasses de ficar – aproveitou ele para dizer.

			– O que é que queres dizer? – o seu entusiasmo esbateu-se. – Estás a sugerir que o alugue ou algo assim?

			– Estou a dizer para o partilhares comigo.

			– Partilhá-lo contigo? – a sua voz transformou-se num sussurro.

			– O meu pai quer que me case contigo, Sasha.

			– Meu Deus – respirou fundo.

			Nick pensara o mesmo. O ultimato do seu pai fora como se alguém lhe tirasse o tapete de debaixo dos pés, uma sensação que raramente tivera na sua vida. E não lhe agradava nada.

			– Porquê? – inquiriu ela com assombro, alguns minutos depois.

			– Quer dar-me esta casa e quer que perpetue o sobrenome Valente, mas sabe que não quero assentar por isso está a chantagear-me. Se não casar contigo, dará a casa ao Matt.

			– Não – Sasha abanou a cabeça. – Este lugar não condiz com o Matt. Condiz contigo.

			Ele sentiu o seu apreço por ela aumentar.

			– Mas Nick, não compreendo porque é que me escolheu a mim.

			– Por alguma razão que desconheço, acha que és perfeita para mim – Nick encolheu os ombros.

			– A sério? – o seu olhar suavizou-se. Depois agitou-se no sofá, inquieta. – É muito simpático da parte dele, mas ambos sabemos que é uma ideia absurda. Apenas apareci no momento certo.

			– É o que parece – corroborou ele, satisfeito por ela ser tão lúcida. O assunto ia ser mais fácil do que pensara. Não teria que se preocupar com as ligações emocionais que outros casamentos envolviam.

			– E o que é que vais fazer, Nick?

			– Casar contigo.

			Ela empalideceu, mas não tardou a recuperar a seriedade.

			– Ah, sim?

			Ele tomara uma decisão e não esperava qualquer resistência à ideia.

			– Ele está a falar mesmo a sério, Sasha. Quer que um Valente viva nesta casa e também que as nossas famílias se unam.

			– Não, Nick – ela abanou a cabeça.

			– Isto também não me agrada. Na verdade, o casamento nunca fez parte dos meus planos. Gosto de ser solteiro.

			– Eu também.

			Aquilo surpreendeu-o. 

			– Podes não saber, mas o meu pai sofreu um enfarte há seis meses. Foi ligeiro – acrescentou ao ver a sua expressão de alarme, – mas teme ter outro mais grave e não me ter visto casado antes. Por isso lembrou-se deste plano.

			– Nick, lamento o que lhe aconteceu, mas não posso fazer isso.

			– Então a casa será para o Matt – afastou os lábios. – Sugiro que te prepares para modernizá-la completamente.

			– Fala com o teu pai, Nick. Talvez permita que cases com outra mulher.

			– Conheço o meu pai. Só te aceitará a ti. Consegue ser muito teimoso.

			– Eu também.

			– Sasha, olha…

			– Nick, esquece – levantou-se de um salto. Os seus olhos cintilaram com resolução. – Agora, se não te importas, tenho que voltar ao trabalho, seja para quem for a decoração.

			Dirigiu-se rapidamente para a porta e os saltos das suas sandálias ecoaram no chão de madeira enquanto se afastava pelo corredor.

			Nick recostou-se no sofá, revivendo a cena. Não havia muitas mulheres capazes de recusar um pedido de casamento seu. De facto, duvidava que houvesse alguma.

			Mas se ele casasse, Sasha Blake também o faria.

			Casaria com ele.

			Só tinha que encontrar uma forma de fazer com que isso acontecesse.

			Sorriu com ironia. Fazer com que as coisas acontecessem era algo que os Valente sabiam muito bem como fazer.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Sasha terminou de tirar medidas na mansão dos Valente e foi-se embora assim que pôde. Não parava de imaginar que, a qualquer momento, se voltaria e Nick estaria ali outra vez, disposto a pressioná-la para que aceitasse o seu pedido de casamento.

			Um casamento que ele não desejava.

			E ela também não.

			No entanto, estava inquieta. O pai de Nick dera-lhe o seu selo de aprovação, mas era uma questão de conveniência, nada mais. Nick podia procurar outra mulher com quem casar e Cesare aceitá-la-ia, se fosse apropriada.

			Certamente, se Nick se casasse teria que trabalhar com ele e com a sua nova esposa para redecorar a casa. Não tinha certeza se seria capaz de o fazer, sabendo o quanto estivera apaixonada por ele anos antes.
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